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RESUMO 

A escola pode ser fundamental para a construção de hábitos alimentares saudáveis e 

adequados. Em tempo de pandemia e isolamento social a escola pode ser mais um local, 

mesmo que online, de mais um aprendizado para uma vida saudável.  
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Feijó (et al. 1997) chama a atenção para a importância da consolidação dos hábitos 

alimentares e de estilo de vida saudáveis na adolescência. Segundo os autores é nessa fase 

que esses hábitos são estabelecidos e muitas vezes mantidos na vida adulta. 

 Considerando que a adolescência é um período da vida no qual ocorrem intensas 

mudanças físicas e psicológicas, influenciadas por fatores genéticos, étnicos e ainda pelas 

diferentes condições sociais e ambientais, a participação da escola na orientação em 

relação a hábitos alimentares saudáveis é fundamental. 

O adolescente passa por diversas transformações fisiológicas, além de 

importantes mudanças psicossociais nessa fase da vida, o que o torna vulnerável. Podem 

ser considerados um grupo de risco nutricional devido à inadequação de sua dieta, 

decorrente do aumento das necessidades energéticas e de nutrientes para atender à 

demanda de crescimento. 

Discutir sobre alimentação em seu contexto social é importante para a 

compreensão da dimensão que ela assume na vida das pessoas, uma vez que o ato de se 

alimentar não é apenas a ingestão alimentos, mas relacionam-se a aspectos sociais, 
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emocionais e culturais. Muitos autores abordaram as relações entre os diferentes aspectos 

que fazem parte do ato de se alimentar. 

O cenário que estamos vivendo demanda muito cuidado não apenas com a higiene, 

mas também com a alimentação. Se estivermos bem nutridos com o consumo adequado 

de alimentos saudáveis e água potável nosso sistema imunológico ficará fortalecido para 

a manutenção e a recuperação da saúde. 

A adolescência é o período de transição entre a infância e a vida adulta, marcado 

por intensas mudanças corporais da puberdade e pelos impulsos dos desenvolvimentos 

emocional, mental e social (EISENSTEIN et al., 2000). 

Outro problema, segundo Fisberg et al. (2000) é que alguns adolescentes 

costumam omitir refeições, especialmente o café da manhã, o que pode influenciar no seu 

rendimento escolar. A esses maus hábitos alimentares pode-se acrescentar ainda a 

agravante de que muitos adolescentes não praticam nenhum tipo de atividade física, 

restringindo o seu lazer à televisão, ao videogame ou ao computador. 

Com o retorno das aulas nas escolas de maneira online e ter incluído no currículo 

das escolas Educação Alimentar e Nutricional é fundamental para orientar os jovens nesse 

momento que muitos estão em casa, alguns com muito acesso e outros sem acesso a uma 

alimentação adequada. Muitas escolas possuem redes sociais como Instagram® e 

Facebook® que podem ser usados não só para os informes escolares mas também 

conteúdos sobre alimentação saudável e adequada. 

Pensando nestes aspectos foi promulgada a LEI Nº 13.666, DE 16 DE MAIO DE 

2018 que inclui a Educação Alimentar e Nutricional nas escolas de Ensino Fundamental 

e Médio, públicas e particulares. 

Para Burgess-Champoux et al. (2006), o desenvolvimento de hábitos alimentares 

saudáveis na infância tem uma grande chance de se traduzir em hábitos alimentares 

saudáveis na vida adulta. Por isso é tão fundamental ensinar e incentivar a alimentação 

correta para as crianças e para os adolescentes. 
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